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Em nome dos colegas, 
quatro servidoras 
públicas municipais 

inativas estiveram no 
gabinete do prefeito Célio 
Peixoto para agradecer. 
O prefeito e equipe 
conseguiram encontrar 
uma solução para fim 
do auxílio-alimentação 
para os servidores 
aposentados decidido 
pelo Poder Judiciário. 
O prefeito enviou à 
Câmara um projeto de 

lei criando um auxílio-
saúde para os inativos, 
e o projeto foi aprovado 
em segunda discussão 
nesta semana. Iraci 
Oliveira, Maria de Lourdes 
Camargo, Lurdinha Kerche 
e Rosângela Aparecida 
de Ângelo (da esquerda 
para a direita na foto) 
estiveram com Célio para 
agradecer pela iniciativa. 
Elas entregaram ao 
prefeito um vaso de 
flores e uma carta 

de agradecimento. O 
prefeito ficou emocionado 
com as palavras da carta. 
Pelo projeto aprovado, o 
auxílio-saúde será pago 
para servidores ativos 
e inativos de acordo 
com dois critérios: faixa 
salarial e idade. No 
caso dos inativos, eles 
poderão receber até R$ 
688,00 mensais. Sobre a 
votação na Câmara, leia a 
reportagem nesta edição 
| Página 7

Os pacientes 
em tratamento 
oncológico no 

Hospital Amaral Carvalho 
poderão contar com uma 
casa de apoio em Jaú. 
O prefeito Célio Peixoto 
assinou nesta semana o 
contrato com a Pousada 
Santa Terezinha, que vai 
abrigar os pacientes e 
acompanhantes. A medida 
visa evitar que o paciente 
enfrente a viagem de ida 
e volta a Jaú no mesmo 
dia, muitas vezes depois 

de longos períodos de 
espera naquela cidade. 
Segundo o prefeito, a 
Casa de Apoio vai reduzir 
o desgaste físico e o 
estresse dos pacientes, 
contribuindo para o 
sucesso do tratamento. 
A pousada vai oferecer 
acomodações e refeições 
para que pacientes e 
acompanhantes possam 
repousar, fazer sua higiene 
e alimentar-se de forma 
adequada durante a 
estada em Jaú. 

NOVA PONTE. A Secretaria de Serviços está dando prosseguimento ao programa de substituição de pontes 
de madeira por pontes construídas com aduelas. Nesta semana foi a vez da Volta do Poço | Página 4
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As greves operárias 
no Brasil são uma 
importante fonte 

histórica para entender a 
sociedade, a mentalidade 
e as relações de poder 
imbricadas em nossa or-
ganização social, mas que 
costumam vir à tona em 
momentos de conflito, 
quando a disputa pelo 
poder emerge. Assim, as 
greves operárias do final 
do século XIX e início do 
século XX não revelam 
apenas as más condições 
de vida dos trabalha-
dores, mas também a 
perpetuação de uma men-
talidade escravocrata que 
hierarquiza as pessoas de 
acordo com sua atuação. 
Desse modo, quanto mais 
um trabalho se aproxima 
da força braçal, mais des-
qualificado socialmente 
ele é — e, por consequ-
ência, quem o realiza, no 
caso, o trabalhador.

As greves do período 
da ditadura de Vargas, 
conhecido como Estado 
Novo, foram silenciadas e 
ainda carecem de pesqui-
sadores e historiadores 
que possam resgatá-las, 
a fim de elucidar fatos até 
então desconhecidos da 
luta operária em tempos 
de exceção. Aliás, por 
se tratar de um período 
ditatorial, o acesso à in-
formação é, obviamente, 
dificultado.

A historiadora Fati-
ma Gabriela Soares de 
Azevedo, no artigo “Gre-
ves no Estado Novo: um 
processo de memória em 
disputa”, publicado em 
abril de 2022 na Revista 
Eletrônica do TRT-PR, 
afirma:

“Se as greves do 

Estado Novo não estão 
destacadas nas correntes 
historiográficas mais 
tradicionais que abordam o 
período, não significa que 
elas não aconteceram. Mas 
evidencia-se, por outro 
lado, a necessidade de 
reencontro dos vencidos 
com essa imagem de seu 
próprio passado, de sua 
própria história.”

Porto Feliz participou 
desse episódio com uma 
greve ocorrida entre os 
trabalhadores da Usina, 
em plena ditadura de 
Vargas. No dia 25 de julho 
de 1939, dois anos após 
o golpe que instaurou o 
Estado Novo, por volta 
das 9h30, todos os operá-
rios da Seção Mecânica 
do Engenho Central de 
Porto Feliz — de proprie-
dade da Societé Sucreries 
Bresiliennes, em número 
de 44 — declararam-se 
em greve, permanecendo 
ao lado de suas máquinas 
sem trabalhar.

A motivação da greve 
foi a transferência de Al-
bino Valini, presidente do 
Sindicato dos Operários 
em Açúcar e Álcool, de 
seu setor, além da ofer-
ta de um torno inferior 
para a realização de seu 
trabalho. A paralisação 
— já comentada nesta 
coluna há algumas sema-
nas — foi encerrada com 
intervenção policial e um 
processo no Tribunal de 
Segurança Nacional.

Um fato pouco conheci-
do, no entanto, é que es-
ses operários, apesar das 
sanções administrativas 
(os filiados ao Sindicato 
perderam seus cargos na 
organização), foram, ao 
final, absolvidos.

Mais do que isso, seu 
caso acabou convertendo-

-se em jurisprudência na 
época. O advogado Artur 
Ferreira da Costa, do 
Rio de Janeiro, em suas 
razões de defesa em um 
processo de Santa Cata-
rina envolvendo operá-
rios em greve, utilizou o 
caso de Porto Feliz como 
exemplo de decisão favo-
rável aos trabalhadores 
— ou seja, como juris-
prudência.

Em suas palavras:

“Este Egrégio Tribunal 
já tem jurisprudência 
assente sobre caso 
análogo. Encontramo-la no 
Processo nº 813, de São 
Paulo. Ali, 44 operários 
da ‘Société Sucréries 
Brésiliennes’, de Porto 
Feliz, foram denunciados 
porque ‘ficaram parados 
ao lado das máquinas, 
em protesto pacífico, 
devido à transferência do 
operário Albino Valini para 
um torno inferior’. O MM. 
Juiz, Almirante Bastos 
Neto, em respeitável 
sentença de 7 de março 
de 1940, absolveu todos 
os implicados, e o Egrégio 
Tribunal, em Acórdão de 29 
do mesmo mês, confirmou 
unanimemente a sentença 
absolutória.”

Curiosamente, a greve 
dos operários de Porto 
Feliz, de alguma forma, 
ajudou outros trabalha-
dores, servindo como 
exemplo e argumento de 
defesa diante da repres-
são do Estado. Assim, 
por um caminho inusi-
tado, os trabalhadores 
da cidade marcaram sua 
participação na história 
do movimento operário.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Porto Feliz e as Greves 
no Estado Novo

Meio século me 
separa de minha 
infância. E das 

primeiras lembranças da 
‘Terra das Monções’, ber-
ço do velho ‘Juquita’, como 
a vida inteira foi conhecido 
meu pai, José Diniz da 
Costa, nascido na Rua 
Cândido Mota, no centro 
de Porto Feliz.

Em sua juventude, foi 
músico da banda da cidade 
e, das lembranças desse 
tempo, legou-nos um flau-
tim. E trabalhou como 
químico prático da então 
próspera Usina de Açúcar.

Como consequência na-
tural dessas atividades, 
dele recebi, geneticamen-
te, o gosto pelas artes em 
geral, e doze anos tra-
balhando como técnico-
-químico.

Mas recebi, também, 
algo maior: uma segunda 
terra natal, um segundo 
lar.

Apesar de ter feito de 
Sorocaba sua nova terra 
até o final de seus dias, 
continuou umbilicalmen-
te ligado a Porto Feliz e, 
duas ou três vezes ao ano, 
a família toda visitava os 
parentes e amigos. 

Naquela época, a ma-
gia das visitas começava 
pela estrada, então de 
terra, o que nos deixava 
empoeirados até a alma e 
fazia com que a viagem, de 
ônibus, e cheia de paradas, 
parecesse uma eternidade. 
Uma maravilhosa eterni-
dade, cercada por paisa-
gens inesquecíveis, quase 
sem nenhuma construção. 
Apenas um oceano verde, 
mesclado com marrom e 
azul, onde, ocasionalmen-
te, rebanhos de bovinos 
pareciam, ao longe, em 
estado meditativo.

Um pouco antes de en-
trar na cidade, plantações 
de cana-de-açúcar e uma 

enorme vontade (nunca 
realizada) de parar ali e 
chupar cana até sair pelo 
nariz.

Após as plantações, fi-
nalmente se divisava a 
entrada da cidade, que se 
dava simplesmente atra-
vessando a estrada que 
liga Itu, Boituva, e outras 
cidades da região.

E, já entrando na cida-
de, o ônibus nos deixava 
na Praça da Matriz, muito 
próximo da Casa das Tias 
de Porto Feliz, como a ela 
nos referíamos.

A chegada a Porto, in-
variavelmente, era aos 
sábados, ainda de manhã, 
e se estendia até o final da 
tarde de domingo. E, nos 
dois dias, após o almoço, 
um passeio deliciosamente 
obrigatório: na Gruta!

Por ser perto, íamos a 
pé. E, já na entrada, nas 
escadarias, um sentimento 
transcendente se apossava 
de mim e, certamente, de 
meus irmãos, também. 
No ar, percebia-se um 
cheiro, que, mais do que 
de mata, era um aroma de 
aventuras, que lembrava 
algo como “As Caçadas de 
Pedrinho”, que, com a co-
leção infantil completa de 
Monteiro Lobato, povoou 
de magia minha infância.

Descíamos as escada-
rias com o coração palpi-
tando e a mente fervilhan-
do. A impressão que tínha-
mos era que nós também 
éramos personagens do 
Sítio do Pica-Pau Amarelo, 
e nos uniríamos a Pedri-
nho, Narizinho, Emília, 
o Visconde de Sabugosa 
e outros personagens do 
Sítio.

Conforme descíamos, 
as imagens do Monumen-
to aos Bandeirantes, do 
batelão, dos paredões sali-
trosos e da bica  cuja água 
gelada, de gosto adoci-

cado, se bebida, segundo 
uma lenda, sempre trazia 
o visitante de volta à gruta 
─, e, finalmente, a ima-
gem de Nossa Senhora de 
Lourdes, levava-nos a um 
passado longínquo, com 
a chegada dos primeiros 
bandeirantes.

Essa magia, renovada 
de época em época, durou 
por toda a minha infância 
e até certo momento da 
adolescência. O tempo, 
porém, aos poucos, levou 
para as terras espirituais 
os parentes e amigos de 
outrora. E, também aos 
poucos, foi depositando 
no Baú da Memória aque-
le lugar de sonhos e de 
aventuras.

Hoje, volto mensalmen-
te a Porto Feliz, para bus-
car exemplares da Revista 
Bemporto (da qual sou um 
dos colunistas). E recente-
mente, visitei a gruta. Mas 
alguma coisa estava dife-
rente nela, além da mu-
dança de local do batelão. 
Senti um vazio profundo, 
um silêncio doído.

Tentei ouvir os ecos do 
passado longínquo quan-
do, naquele local, surgiu a 
Vila de Araritaguaba. Em 
vão. Tentei, então, ouvir 
os ecos de um passado 
mais recente, da gruta 
da minha infância, cheia 
de visitantes e mesmo 
dos moradores da cidade. 
Mas só ouvi uma criança 
dentro de mim que dizia, 
como um Drummond: No 
meio da cidade tinha uma 
gruta/ Tinha uma gruta no 
meio da cidade/ Nunca me 
esquecerei desse aconteci-
mento/ Na vida de minhas 
retinas tão fatigadas/ Nun-
ca me esquecerei que no 
meio da cidade tinha uma 
gruta… Uma gruta onde 
um menino se perdeu leva-
do por um batelão, talvez 
para a Terra do Nunca.

No Meio do Caminho 
Tinha Uma Gruta...

Não é de hoje que o 
povo vive os seus 
embaraços em re-

lação aos políticos das 
diferentes esferas gover-
namentais! No dia 9 de 
agosto de 1857, portanto 
há 168 anos, o ilustre 
cidadão porto-felicense 
Joaquim D’Amaral Dias 
Ferraz perdeu as estri-
beiras com a Câmara de 
Vereadores da então Vila 
de Porto Feliz por conta 
de uma promessa feita e 
não cumprida.

Com a paciência com-
pletamente esgotada, o 
digno cidadão não pensou 
duas vezes: apanhou a 
pena e o tinteiro, puxou a 
mesa e a cadeira, ajeitou a 
luz do lampião e desenhou 
vernaculamente no papel 
sem pauta, em linguagem 
pura e castiça, a seguinte 
missiva dirigida à Edi-
lidade — respeitamos a 
ortografia original: 

“Ilustríssimos Senhores 
Presidente e Membros 
da Câmara Municipal 
da Villa de Porto Feliz: 
Joaquim D’Amaral Dias 
Ferraz havendo requerido 
a esta ilustríssima 
Câmara a faculdade de 
feixar um beco em um 
pequeno trilho que se 
acha contíguo à casa 
da antiga Maçonaria, 
hoje propriedade do 
suplicante, houve 

por bem à mesma 
ilustríssima Câmara, 
depois de ouvir o parecer 
do respectivo Fiscal e 
verificar por si que esse 
trilho só vem prestar 
para coito de escravos 
e actos d’imoralidade e 
devassidão, conceder 
ao suplicante o que 
havia requerido. Tendo 
porém hoje o suplicante 
o conhecimento de 
que alguns senhores 
vereadores estão 
arrependidos d’haverem 
votado a favor de 
justíssimo requerimento 
do suplicante, por 
entenderem que com 
esses votos vão ferir 
os direitos dos seus 
munícipes, ou deixar só 
por isso, de cumprir o 
juramento prestado no 
acto da posse, apressa-se 
o suplicante a tranquilizar 
as consciências d’esses 
nobres cidadãos, 
desistindo do direito que 
lhe garantio o despacho 
da ilustríssima Câmara, 
pois que o suplicante só 
deseja que ella proceda 
sempre em regra, tendo 
por única norma de 
suas acções a justiça 
e só a justiça, e nunca 
obrando por caprixos, 
amizades ou empenhos. 
O suplicante conhece 
que é um ente nullo, 
que nenhum prestar 
tem, mas está sempre à 
disposição da ilustríssima 
Câmara para apoia-la  no 
cumprimento de seus 

deveres, e ser sempre o 
primeiro a levantar sua 
débil voz em favor d’essa 
ilustre Corporação tão 
sabiamente instituída, 
para a garantia baluarte 
dos direitos de seus 
munícipes , quando for 
injustamente sensurada, 
para que o suplicante 
possa levar a effeito seus 
desejos, para que mereça 
ella só elogios de seus 
committentes, é mistér 
que principie por fazer 
consertar muitas de suas 
posturas, que estão como 
que esquecidas, como 
por exemplo aquella que 
prohibe porcos, cabras 
e cães soltos pelas ruas, 
e aquella que prohibe 
conservar-se as frentes 
das casas com mato e 
capim; ou aquella que 
não consente cercas 
nos quintaes que fazem 
frente para as ruas; 
aquella  que prohibe 
fazer-se monturo de 
lixo e matérias fecais 
nas ruas, largos ou 
quintaes em aberto; e 
muitas outras que jasem 
dormindo o sonno do 
esquecimento. Disia 
um grande Estadista, 
nosso contemporâneo “a 
autoridade que cumpre 
ou faz cumprir seus 
deveres só encontrará 
apoio, elogios; e 
aquella que relaxa o 
cumprimento desses 
deveres, só encontrará 
escarneo e despreso”. 
Esta é uma verdade 

A Rusga Política em 1857

Antiga Casa da Maçonaria em foto de domínio público

sagrada, digna de ser 
meditada, e ainda mais 
de ser seguida.  À 
vista pois do exposto 
o suplicante requer e 
pede a Vossas Senhorias 
que mandem tomar por 
termo a desistência que o 
suplicante faz do terreno 
que lhe foi cedido, pelo 
que aguarda mercês. 
Joaquim D’Amaral Dias 
Ferraz”. 
E o termo de desistên-

cia da concessão de uso de 
um beco ao lado da antiga 
Casa da Maçonaria, foi 
assinado solenemente 
no dia 22 de agosto de 
1857, em ato da Câmara 
de Vereadores da Vila de 
Porto Feliz, redigido pelo 

secretário Manoel Mar-
ques Alves. Não sabemos 
informar se a Câmara de 
Vereadores, então pre-
sidida pelo cidadão João 
Dias de Toledo, fez cum-
prir as posturas corajosa-
mente reivindicadas pelo 
agastado conterrâneo 
desistente.

Muito embora a his-
tória não revele, é bem 
provável que a contun-
dente missiva de Joaquim 
D’Amaral Dias Ferraz 
tenha despertado aquelas 
posturas que, contrarian-
do os desejos progres-
sistas do autor da carta, 
“jaziam dormindo o sono 
do esquecimento”!  Im-

portante ressaltar que o 
beco contíguo à Casa da 
Maçonaria, conforme ci-
tado na carta do injuriado 
cidadão, é exatamente o 
beco que até hoje existe 
ao lado da Igreja de São 
Benedito e que recebeu a 
denominação de Travessa 
Belmira Moraes Fernan-
des.

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradi-
ções / E a grandeza do 
Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Siga-nos!
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Polícia
28 de março de 2025

O 
resultado de 
uma peque-
na distração 
está agora 
em São Pau-

lo, com uma equipe es-
pecializada da Polícia 
Civil. As pessoas que 
invadiram as instalações 
da Telefônica no Centro 
esqueceram-se de uma 
sacola cheia de ferra-
mentas — entre outras 
coisas.

O furto foi descober-
to na madruga desta 
quinta-feira (27). Uma 
guarnição da Polícia 
Militar constatou que 
os invasores entraram 
pelos fundos. Além das 
ferramentas, a quadrilha 
deixou para trás uma 
multa por infração de 
trânsito que vai ajudar 
nas investigações.

De madrugada
Os policiais militares 

chegaram à rua Ban-
deirantes à 1h05 e espe-
raram pela chegada de 
uma equipe responsável 
pela segurança da em-
presa. No local funciona 
uma estação rádio-base 
da Vivo.

Quando a equipe che-
gou, os PMs entraram 
no prédio e constataram 
a invasão. Os ladrões 
entraram pelos fundos, 
depois de romperem a 

cerca elétrica.

Bolsa
A seguir, arrombaram 

uma porta dos fundos e 
entraram. A empresa 
ficou de fazer um inven-
tário e informar o que 
foi furtado, se é que os 
ladrões tiveram tempo 
de levar alguma coisa.

Em compensação, 
eles deixaram uma bol-
sa com ferramenta: duas 
parafusadeiras, um mar-
telo, uma marreta, uma 
ponteira, três alicates e 
uma chave Philips.

Munição
Na bolsa também ha-

via dez munições intac-
tas de calibre 9 milíme-
tros e uma notificação de 
multa de trânsito. A noti-
ficação foi expedida pela 
Prefeitura de Santana 
de Parnaíba (município 
da Região Metropolitana 
de São Paulo).

A autuação foi apli-
cada a uma mulher, que 
seria moradora de Ita-
pevi (também na Região 
Metropolitana de São 
Paulo). Da notificação 
consta um número de te-
lefone com código DDD 
11. Todo o conteúdo da 
bolsa passará por perícia 
e deverá fornecer infor-
mações valiosas para 
identificar a quadrilha.

Prédio da Telefônica é invadido por ladrões
Ao verificar as instalações no Centro, PMs encontraram uma bolsa cheia de pistas

Se o que o suspeito 
disse for verdade, 
o tráfico de drogas 
está explorando 

demais os seus colabo-
radores. O homem de 33 
anos contou aos guardas 
civis municipais, informal-
mente, que receberia me-
ros dez reais para levar as 
drogas de um lugar para 
outro no Jardim Santa 
Elisa.

A mercadoria que o ho-
mem transportava valeria 
nas ruas quase três mil 
reais. Eram 280 pedras 
de crack e doze porções 
de maconha. Ao preço de 
tabela de dez reais por 
porção, as drogas seriam 
vendidas por R$ 2.920.

Conhecido
A equipe da Guarda 

Civil Municipal estava em 
patrulhamento pelo Santa 
Elisa na manhã do último 
domingo (23). Na rua João 
Vicente Ferreira, num lo-
cal conhecido pelo tráfico 
de drogas, os GCMs viram 
um velho conhecido. Ele 
já respondeu por roubo, 
furto e tráfico.

Willian Pereira Fran-
ça Santos — segundo o 
depoimento dos guardas 
— saiu correndo quando 
viu a viatura se aproxi-
mando. Ele correu para 

Exploração: homem receberia 
apenas R$ 10 para transportar 
drogas no Jardim Santa Elisa

a rua Rodolfo Mota, onde 
foi abordado.

Baby
Depois que os guardas 

encontraram o crack e a 
maconha com o suspeito, 
Willian contou sua triste 
história. É usuário de 
drogas e, naquela ensola-
rada manhã de domingo, 
decidiu fazer um bico.

Na rua Antônio Gi-
bim, pegou o pacote com 
as porções das mãos de 
uma pessoa conhecida 
no Santa Elisa pelo ape-
lido de Menor. O pacote 

destinava-se ao Dumbão, 
que estava esperando na 
João Vicente Ferreira 
aonde atenderia a distinta 
freguesia.

O dono do negócio — 
biqueira, para os ínti-
mos — é o Baby. Pelos 
seus préstimos, Willian 
receberia R$ 10. As por-
ções de crack eram de 
tamanho normal; as de 
maconha, em embalagem 
plus size.

Preso
O delegado de Polícia 

Civil Raphael Henrique 

Souza Silva, responsável 
pelo plantão em Porto 
Feliz no domingo, deter-
minou que o suspeito fosse 
autuado por tráfico de 
drogas. Além da conside-
rável quantidade de droga 
(194 gramas), o delegado 
levou em consideração 
os maus antecedentes de 
Willian.

A Vara Regional de 
Garantias parece ter con-
cordado com o delegado. 
Em audiência de custó-
dia, a Vara transformou o 
flagrante em prisão pre-
ventiva. 

AUTUADO 
ERA SÓ O 
ENTREGADOR.
As drogas eram do 
Baby, mas estavam 
com o Menor 
que precisava 
entregá-las ao 
Dumbão, que 
estava no ponto 
de venda da João 
Vicente Ferreira 
aguardando a 
mercadoria

PM, RECUPERA PRODUTOS DE FURTO. Nesta semana uma assistente 
administrativa de 44 anos foi à Delegacia para buscar seu aparelho de TV. Ele estava 
no furgão da quadrilha que invadiu uma propriedade no bairro Soamim e levou dezenas 
de itens de valor. Para transportar o butim, os criminosos usaram um Fiat Fiorino 2012. 
Equipes da Polícia Militar avistaram o Fiorino, escoltado por uma moto, e iniciaram 
uma perseguição. Os ladrões abandonaram os veículos e fugiram pela mata. Foram 
encontrados no furgão quatro TVs, seis notebooks, dois videogames e oito controles, 
seis garrafas de uísques caros, 19 relógios de luxo, joias e roupas de cama. Os policias 
recuperaram tudo, exceto uma arma. E ainda encontraram mais um aparelho de TV 
furtado de outra propriedade. Agora a Polícia Civil investiga para descobrir a identidade 
dos criminosos.

Na manhã do último sábado 
um homem de 36 anos 
furtou dois produtos num 

supermercado do Jardim 
Santa Elisa. Os funcionários 
perceberam o crime pelo 
sistema de monitoramento 
e abordaram o homem 
no estacionamento. Os 
funcionários pediram e 
ele entregou o pacote de 
pó de café e a caixa de 
bombons que escondia 
sob as roupas. Quando viu 
que os funcionários tinham 
pedido ajuda à PM, o 
homem tentou fugir. Ele foi 
detido e levado à Delegacia. 
Pelo pequeno valor das 
mercadorias, pelo fato de 
elas terem sido devolvidas 
ao supermercado e porque 

o homem não tinha 
antecedentes criminais, a 
Polícia Civil deixou de lavrar 
o flagrante.

VACA. Na madrugada de 
quinta (20), dois homens, 
entraram na propriedade 
rural de um aposentado de 
76 anos e furtaram uma 
vaca holandesa. Segundo 
a vítima, a dupla está 
sempre no bairro para 
caçar, acompanhada de um 
cachorro. O aposentado deu 
outra dica importante para 
a investigação: os ladrões 
têm uma caminhonete 
branca.

Furto de pó de café e bombons não deu flagrante

QUASE n Essa 
passou raspando. A 
dona de casa de 42 
anos, moradora na 
Vila Manduqinha, 
estava quase fazendo 
um empréstimo. Era 
uma arapuca, ela 
percebeu a tempo. 
Mas quando viu 
que estava lidando 
com criminosos, 
já tinha fornecido 
dados pessoais 
como número de 
documentos. Ela 
procurou a Polícia Civil 
na segunda-feira (24) 
para prestar queixa.

CAPTURADO n 
No final da tarde 
da sexta-feira 21, 
a PM prendeu um 
homem no Jardim São 
Bento. Havia contra 
ele uma ordem de 
prisão preventiva por 
descumprimento de 
medida de proteção 
prevista pela Lei 
Maria da Penha. O 
homem de 37 anos foi 
submetido ao exame 
médico obrigatório 
e depois levado 
à Delegacia para 
aguardar decisão do 
Judiciário.

Guarda Civil Municipal | reprodução

Polícia Militar | divulgação
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O 
p r e f e i t o 
Célio Pei-
xoto e dois 
secretários 
estiveram 

em São Paulo nesta terça-
-feira (25) para receber, 
em nome da cidade, o Prê-
mio Excelência Educacio-
nal. A entrega do prêmio 
aconteceu no Memorial 
da América Latina com a 
presença do governador 
Tarcísio de Freitas, pri-
meira-dama e secretários 
de Estado.

O Prêmio Excelência 
Educacional faz parte 
do programa Alfabetiza 
Juntos SP e reconhece os 
esforços das redes muni-
cipais que atingiram as 
metas estabelecidas na 
avaliação do SARESP 
(Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo).

Para o prefeito Célio, o 
prêmio foi “mais um reco-
nhecimento pelo trabalho 
excepcional dos nossos 
profissionais da Educação 
e pelo compromisso com a 
alfabetização das nossas 
crianças”. “Este prêmio 

reforça que estamos no 
caminho certo, garantin-
do ensino de qualidade e 
formando cidadãos pre-
parados para o futuro. 
Parabéns a toda equipe 
escolar, professores, ges-
tores e alunos pelo em-
penho! Essa vitória é de 
todos nós!”, disse Célio.

Para o governador Tar-
císio, o investimento em 
Educação de qualidade é 
uma ferramenta de com-
bate à pobreza. “O que 
tem de mais moderno 
em termos de política so-
cial?”, disse Tarcísio na so-
lenidade. “O que pode ser 
mais definitivo quando a 
gente pensa em superação 
da pobreza? A resposta é o 
investimento na primeira 
infância. É pensar nas fer-
ramentas para preparar 
esses jovens para o futuro. 
Aqueles municípios que 
têm os melhores resulta-
dos em termos de alfa-
betização são também os 
com melhores resultados 
nas avaliações do Ensino 
Médio. A correlação é 
perfeita. Está claro qual 
caminho devemos seguir: 

Porto Feliz tem excelência na Educação
Prêmio do Governo do Estado reconhece o trabalho realizado no munícipio

a alfabetização na idade 
certa.”

Avaliação
O Prêmio Excelência 

Educacional tem como 
critério o Índice de Exce-
lência Educacional (IEE), 
baseado nos resultados 
do SARESP. Cada escola 
tinha uma meta individu-
al, considerando evolução 
de notas, complexidade 
da unidade, tamanho, 
vulnerabilidade social e 
se integra o regime de 
ensino em tempo parcial 
ou integral.

No destaque pela alfa-
betização, a Secretaria de 
Estado da Educação levou 
em conta os melhores ín-
dices de fluência leitora, 
uma métrica essencial 
para avaliar o desenvol-
vimento das crianças. O 
secretário de Estado da 

Educação, Renato Feder, 
disse que a premiação é 
parte de um esforço mais 
amplo do programa Alfa-
betiza Juntos SP.

Meta: 90% 
“Estamos trabalhando 

para garantir que 90% das 
crianças do 2º ano estejam 
alfabetizadas até 2026”, 
disse o secretário. “Os 
avanços já são visíveis, 
com um crescimento de 
57% no número de alunos 
que sabem ler adequada-
mente, passando de 48% 
de leitores no início de 
2024 para 77% no fim do 
mesmo ano letivo.”

Além do prefeito Célio 
Peixoto, participaram da 
solenidade os secretários 
municipais Celso Iversen 
(Educação) e Bruno Men-
donça (Cultura, Esportes 
e Turismo).

NO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA. As cidades 
contempladas receberam a premiação entre pelo 
Governo do Estado; no destaque o prefeito Célio e o 
governador Tarcísio de Freitas

SONORUM. Anderson Vargar estará na regência

COMEMORAÇÃO. O prefeito e os secretários Celso 
e Bruno celebraram a conquista dos trabalhadores da 
Educação e dos alunos de Porto Feliz

PONTE NOVA. Chegou a vez de uma ponte da estrada municipal Volta do Poço ser substituída. 
A Secretaria de Serviços Públicos tem um cronograma e está trocando as pontes de madeira 
de toda a zona rural por pontes construídas com aduelas — aquelas grandes estruturas pré-
fabricadas de concreto. A obra na Volta do Poço antecede o asfaltamento da estrada, que está 
prosseguindo. A primeira fase, entre a captação do SAAE e a Ponto do Bresciani, já foi concluída.

BINGO n A Associação 
Acreditar vai promover em 
abril seu tradicional bingo. 
Será no dia 11, e a renda 
será destinada ao trabalho 
de apoio às pessoas com 
câncer de Porto Feliz. O 
bingo acontecerá a partir 
das 19h30 no Barracão 
de Festas da Igreja de 
São Benedito (Centro). 
As castelas estão à venda 
por R$ 20 e podem ser 
adquiridas na sede do 
Acreditar, que fica na rua 

Flávia Sampaio Belo 85 
(Jardim Belo Alto) ou com 
voluntários autorizados e 
identificados.

LÂMPADAS n Já 
instalou o aplicativo 
Disk-Lâmpada em 
seu celular. Pelo app 
gratuito disponível 
para Android e IOS 
você pode solicitar 
facilmente a troca de 
uma lâmpada queimada 

na iluminação pública. 
Se preferir, também 
pode requisitar o 
serviço pelo telefone 
gratuito 0800 806 
4641 ou WhatsApp 
(11) 5039-3075. A 
manutenção é rápida 
e de qualidade deixa 
a cidade mais clara 
e segura. Faça a sua 
parte! 
ALISTAMENTO n 

Os jovens do sexo 
masculino que vão 
completar 18 anos 
têm de alistar-se nas 
Forças Armadas. O 
prazo termina em 30 
de junho. Você pode 
alistar-se pelo site 
oficial do Exército 
Brasileiro ou na Junta 
de Serviço Militar (rua 
Adhemar de Barros 320 
– Centro). Dúvidas? 
(15) 3261-9021.

Para este domin-
go (30), a Secre-
taria de Cultura, 

Esportes e Turismo 
preparou uma progra-
mação especial para 
agitar o Parque das 
Monções. Às 9h come-
ça mais uma edição da 
Feira de Artesanato, 
que já se tornou uma 
tradição do Parque e 
vem atraindo um públi-
co cada vez maior.

A seguir, às 10h, o 
Instituto Sonorum fará 
uma apresentação es-
pecial. O jovem maes-
tro Anderson Vargas 
vai reger o grupo. Uma 
oportunidade imper-
dível para conferir o 
talento dos artesãos 
e dos jovens músicos 
do Sonorum, em meio 
à natureza, num lugar 
rico de história. Não 
perca!

No domingo, música 
e artesanato no 
Parque das Monções

Divulgação

A Secretaria de Assistência Social está com 
novo telefone. Você já colocou o número em seus 
contatos? Então anote aí: o novo telefone é (15) 
3261-9055. Por este número você pode pedir 
informações ou esclarecer dúvidas.

Secretaria de Comunicação

Reprodução
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Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 006/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 160/2025 

- Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: Rigel Co-
mércio de Informática Ltda - Objeto: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de monitoramento, 
gerenciamento e suporte para servidores – Valor Total Anu-
al:  R$ 29.900,40 - Modalidade: Dispensa de Licitação – Art. 
75, Inc. II Lei 14.133/2.021 e suas alterações/atualizações 
posteriores - Dotação Orçamentária: 3.3.90.40.00.00 – 
17.123.0002.2.002, consignada no Orçamento Programa do 
corrente Exercício, suplementadas se necessário. Fonte do 
Recurso: Tesouro - Data: 20/03/2025.

EDITAL ASPMPF 02/2025
CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Nos termos dos artigos, 25 do Estatuto da Associação dos 
Servidores Públicos de Municipais, fica por este instrumen-
to, convocada assembleia geral extraordinária para fins de 
formalizar a renúncia de Ana Maria dos Santos Teles — 1ª 
tesoureira — para respectiva substituição.

A reunião ocorrerá na associação, av Mário Covas, 
1050 — Residencial Rafael Alcalá, no dia 08 de abril de 
2025 às 16:30.

EDITAL PUBLICADO NO JORNAL DA TRIBUNA DAS MON-
ÇÕES NO DIA 28 DE MARÇO DE 2025.

Porto Feliz, 27 de março de 2025
Cauby Aparecido de Almeida 

Presidente

A
s ruas de Sal-
vador (Bahia) 
estavam mais 
c o l o r i d a s  e 
agitadas no 

último domingo, quando 
quase dois mil atletas 
participaram de uma pro-
va de rua. E Porto Fe-
liz esteve representada: 
Wando Sampaio Júnior 
— o Wandinho — vestiu 
a camiseta quadriculada 
em vermelho e amarela e 
cumpriu o desafiante per-
curso de cinco quilômetros 
da Corrida do Chokito.

Os corredores partiram 
do Jardim de Alah, bairro 
da Costa Sul de Salva-
dor, vindos de todos os 
pontos do País. Segundo 
os organizadores, 1.796 
participantes concluíram 
a prova, entre eles Wandi-
nho, que participou graças 
ao patrocínio da Cislink 
Consultoria em TI e Pro-
vedor de Internet.

Tempos
O melhor tempo foi de 

16 minutos e 8 segundos, 
e o tempo médio 35 minu-
tos e 50 segundos. Karen 
Santana Barreto venceu 
na categoria feminina com 
o tempo de 19 minutos 
e 49 segundos. Entre os 
homens, o melhor tempo 
foi de Pedro Encarnação 
de Amorim (16 minutos e 
8 segundos).

Para Wandinho, a par-
ticipação nesta prova foi 
um desafio, um desafio 
vencido com muita garra 
e vontade de superação. 
Na competição o atleta 
de Porto Feliz conheceu 
o professor Carlos Felipe 
— o Chokito. O método 
de corrida criado por ele 
é adotado por milhares 

Wandinho participa da Corrida do Chokito
Depois da corrida em Salvador (BA), ele prepara-se para uma prova em Salto

EM BOA COMPANHIA. Wandinho com o prof. Carlos Felipe — o Chokito —, 
organizador de prova e criador de um método de corrida adotado por atletas de todo o 
País; e com Karen Santana Barreto, a primeira colocada na categoria feminina

MAIS UMA CONQUISTA. Depois de participar da 
competição pelas ruas de Salvador, Wandinho prepara-se 
para novos desafios; a meta é a São Silvestre nº 100

de atletas e a empresa 
criada por ele há 16 anos, 
a Runners Club de Corri-
da, tem um faturamento 
estimado em 2 milhões de 
reais por ano.

Chokito vem de uma fa-
mília pobre e lutou muito 
para concluir a faculdade 
e alcançar o sucesso. “Mi-
nha trajetória foi mar-
cada por desafios e para 
superá-los sempre contei 
com o suporte da família 
e os ensinamentos da ca-
poeira, na qual liderança 
e resiliência são pontos 

importantes”, diz o pro-
fessor.

Hoje ele usa o esporte 
para motivar e impulsio-
nar jovens vulneráveis 
concedendo bolsas para 
alunos de baixa renda. 
“Meu desejo é que os 
jovens da periferia de 
Salvador atinjam o mesmo 
patamar de excelência 
dos demais”, diz. A ação 
do Runners Club valeu a 
empresa a Medalha Tho-
mé de Souza, mais alta 
condecoração outorgada 
pela Câmara Municipal de 

Salvador.
Depois de vencer o de-

safio baiano, Wandinho já 
retomou os treinos diá-
rios. Ele está se preparan-
do para disputar em dia 
6 de abril, em Salto, uma 
prova de rua que faz parte 
de um movimento sobre 
a conscientização dos di-
reitos e necessidades das 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista. “No 
final do ano, pretendo 
participar da São Silves-
tre — a de número 100”, 
promete o atleta.

Nesta semana a 
Secretaria de 
Serviços Públicos 

está concluindo as obras 
da primeira quadra pública 
de society da história 
da cidade. A quadra de 
grama sintética será 
inaugurada na primeira 

semana de abril. Ela fica 
ao lado do novo Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) do Jardim 
Excelsior, nas imediações 
da Praça 13 de Maio. A 
quadra de futebol soçaite 
promete ser um novo 
ponto de lazer e esportes. 

Primeira quadra pública de futebol 
soçaite será inaugurada em abril

Acervo pessoal

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Co

m
un

ica
çã

o



Página 7TRIBUNA DAS MONÇÕES

Câmara
28 de março de 2025

E
m  s e s s ã o  e x -
traordinária na 
quarta-feira (26), 
a Câmara apro-
vou os projetos 

de reajuste de 5% para o 
funcionalismo municipal, 
incluindo Prefeitura, Por-
toprev, SAAE e Câmara. 
Também aprovada a criação 
do auxílio-saúde para fun-
cionários na ativa e para os 
aposentados.

Suplementação
O primeiro projeto a ser 

apreciado pelos vereadores 
foi o de crédito adicional su-
plementar no Orçamento da 
Câmara Municipal de R$ 185 
mil, para cobrir as despesas 
decorrentes do reajuste sa-
larial e da criação do auxílio-
-saúde. O PL também prevê 
recursos para a área de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação e aporte para a 
cobertura de déficit atuarial.

Em caixa

“A nossa Câmara Muni-
cipal de Porto Feliz já tem 
esse valor em caixa, só que 
ele estava sendo destinado, 
ele ia ser destinado para a 
ampliação da nossa Casa 
Legislativa, para reforma, 
para melhorias”, informou 
Teko Gutierre (MDB).

“Como está vindo o au-
xílio-saúde também para os 
funcionários desta Casa que 
vão ter o direito também, 
o auxílio-saúde, todos os 
funcionários aqui vão ter 
direito também. Então, com 
esse projeto, a gente está 
autorizando a mudar esse 
dinheiro que ia ser gasto 
para melhoria da nossa Câ-
mara Municipal, para usar 
em outro lugar, aqui dentro 
mesmo”, completou. “A gen-
te está trabalhando para o 
bem-estar de todos, todos 
os funcionários, todas as me-
lhorias aqui na informação 
da nossa Câmara Municipal 
e todos juntos trabalhando 
para a nossa população”, 
finalizou.

Déficit atuarial
Odélio Leite (DC) disse 

estar preocupado com a 
situação do PortoPrev. “Gos-
taria de ressaltar aqui uma 
preocupação que eu tenho 
já de muitos anos de vere-
ador dessa casa e uma das 
justificativas que acaba de 
ser lida pelo vereador Teko, 
a respeito dessas mudanças 
de destinação do Orçamento, 
que não é só dessa Câmara, 
é da Prefeitura também é 
o aporte para a cobertura 
de déficit atuarial do regi-
me próprio da previdência 
social.”

“Essa preocupação é des-
de a época da gestão do pre-
feito professor Erval quan-
do foi criada essa PortoPrev. 
A preocupação muito grande 
é de que no início está um 
caixa enorme, um monte de 
dinheiro, aí vêm as aposen-
tadorias. (...) Uma hora vai 
ter que acabar esse regi-
me, assim como faliu o dos 
Correios e outros fundos de 

pensões que existiam para o 
Brasil afora”, lamentou-se.

‘Não falou’
“Quando nós estivemos, 

eu, a vereadora Lu, o Adil-
son e o Doutor André, na 
PortoPrev perguntei para 
a Dani [Pires – superinten-
dente do PortoPrev ] e ela 
falou que estava tudo bem, 
tudo sob controle, mas não 
me falou em números”, pon-
tuou. “Na sessão seguinte o 
Paulinho me fala que a Pre-
feitura socorreu a PortoPrev 
em 12 milhões de reais para 
esse fundo de pensão. (...) 
Fica essa minha preocupa-
ção, que é uma preocupação 
de todos, de como será o fu-
turo dos nossos aposentados 
daqui alguns anos”, concluiu 
Odélio.

Na votação, o PL 16/25 
foi aprovado por unanimi-
dade (9 votos). O vereador 
Dr. André Bizan (PRD) não 
compareceu à sessão extra-
ordinária.

Câmara aprova reajuste de 5% 
para o funcionalismo municipal 
e a criação do auxílio-saúde

Publicidade legal

Sessão extraordinária ocorreu nesta quarta-feira

um batalhador, para que 
melhore principalmente as 
referências mais baixas.”

Injusto
Nino Laturrague (MDB) 

disse que não seria justo a 
Câmara conceder um rea-
juste diferente do funcio-
nalismo da Prefeitura. “Eu 
acho que não é justo a gente 
dar um aumento a mais aqui 
para Casa nossa e deixando 
os demais com esse aumento 
que veio. A gente brigou 
muito para que o prefeito 
desse sete, oito, dez por 
cento, mas a caneta está na 
mão do prefeito, a gente não 
pode obrigá-lo.”

“Eu sei que a gente não 
agrada todo mundo, mas eu 
vou continuar sendo leal, 
sendo eu mesmo, sendo fiel, 
porque eu não acho justo dar 
mais para os funcionários do 
Legislativo e menos para 
os demais funcionários da 
Prefeitura”, enfatizou.

“E para ser realista, o 
funcionário também, quando 
acha que não está bom, ele 
tem que procurar a melhora. 
É errado a gente persistir no 
que a gente não quer, no que 
a gente não gosta”, concluiu.

O PL 17/25 foi aprovado 
por unanimidade.

Auxílio-saúde
Também aprovado pela 

Câmara o projeto de lei 
18/25 que cria o auxílio-
-saúde para o funcionalismo 
do Legislativo. O PL foi 
desenvolvido nos mesmos 
moldes da Prefeitura, conce-
dendo um valor escalonado 
a cada faixa salarial e etária 
a funcionários públicos da 
ativa e aposentados.

“Tudo isso está sendo fei-
to para amparar, para ajudar, 
para melhorar o orçamento 
de todas as famílias, tanto 
as que estão trabalhando 
como estão aposentadas”, 
disse Teko Gutierre (MDB). 
O projeto foi aprovado por 
unanimidade.

Segunda votação
No auditório da Câma-

ra estavam presentes os 
aposentados à espera da 
confirmação da aprovação 
aos projetos de reajuste e 
criação do auxílio-saúde ao 
funcionalismo da Prefeitura. 
Explica-se: Desde janeiro, 
os aposentados deixaram de 
receber o auxílio-alimentação 
por decisão do Tribunal de 
Justiça de São Paulo. O valor 
perdido foi de 785 reais. 

Na segunda discussão do 
projeto de lei complementar 
que cria o auxílio-saúde, os 
vereadores foram todos favo-
ráveis. Após a aprovação do 
projeto, os presentes deram 
uma salva de palmas aos ve-
readores pela votação a favor 
de forma unânime.

Também aprovado o rea-
juste de 5% ao funcionalismo 
da Prefeitura (que abrange 
ainda SAAE e PortoPrev).

Auxílio novo
Dr. Luís Diniz (PSD) dei-

xou claro que não se trata 
de uma reposição à perda 
recente dos aposentados. “O 
auxílio-saúde aqui não tem 
nada a ver com a perda que 
vocês tiveram. É um auxílio 
novo, criado e estudado. Aqui 
também parabenizo o empe-
nho de todos os vereadores 
que aqui estão, ao jurídico 
da Prefeitura Municipal, ao 
jurídico da PortoPrev, ao 
empenho que vocês mais uma 
vez tiveram. Então é uma 
luta de todos. Esse auxílio-
-saúde, muitos me pergun-
tam, vai ser para todos os 
servidores do município de 
Porto Feliz, ativos e inativos, 
os aposentados, aos servido-
res da PortoPrev, do SAAE, 
aos aposentados também 
da prefeitura, do SAAE, da 
Portoprev.”

Em março
O vereador e líder de go-

verno, Paulo Benedetti (Re-
publicanos) subiu à tribuna 
para dar uma ótima notícia 
aos aposentados presentes. 
“Chegou para mim pela Pre-
feitura que vai ser pago para 
os funcionários da Prefeitura 
e para os aposentados ainda 
esse mês.”

“Quando a gente valoriza 
o funcionalismo, a gente está 
valorizando a própria popula-
ção, então todo investimento, 
todo e qualquer investimento 
que você fizer em pessoal, em 
recursos ali para o funcioná-
rio trabalhar, quanto melhor 
condições de trabalho ele 
tiver, melhor ele vai atender 
a população porto-felicense”, 
elogiou.

Reajuste
O projeto de lei 17/25 re-

ajusta em 5% os salários do 
funcionalismo da Câmara. A 
Mesa Diretora do Legisla-
tivo seguiu o mesmo índice 
da Prefeitura para calcular 
o reajuste. 

Teko Gutierre (MDB) 
observou que circulou em 
rede social sobre um suposto 
reajuste para os vereadores, 
acima da porcentagem que 
o funcionalismo receberá. 
“Para ficar bem claro, nós, 
os vereadores e a presidente 
aqui, não tivemos aumento. 
Não é verdade isso daí.”

Para Odélio Leite (DC) a 
Mesa Diretoria da Câmara 
tem autonomia para conce-
der o reajuste diferente do 
Executivo. “Eles poderiam 
ter feito um aumento um 
pouquinho melhor para os 
nossos servidores. Por quê? 
Porque nós somos um poder 
independente da Prefeitu-
ra.”

Segundo ele, é preciso 
valorizar os funcionários da 
Câmara, principalmente os 
que têm referência menor. 
“Os salários vão se defasan-
do a cada ano. Aí nós come-
çamos a perder funcionários 
aqui. Nós precisamos dos 
funcionários.”

Reforma
Odélio disse ainda que, 

caso haja uma reforma fu-
turamente, a Mesa Diretora 
deve reajustar principal-
mente as referências mais 
baixas de salário. “Podem 
contar comigo, eu vou ser 
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No sábado 29 
aniversaria  
Michele

Na quinta-feira 3 
aniversaria  
José

Na terça-feira 1 
aniversaria  
Raul

Na sexta-feira 4 
aniversaria  
Alessandro

Aniversários

No sábado 29 
aniversaria  
Milene

Na quinta-feira 3 
aniversaria  
Josefa

Na sexta-feira 4 
aniversaria  
Eduardo

Na terça-feira 1 
aniversaria  
Josias

Na quinta-feira 3 
aniversaria  
Maurivan

Na quinta-feira 3 
aniversaria  
Herodes

Na sexta-feira 4 
aniversaria  
Renata

O jovem músico 
João Pedro Viei-
ra de Arruda 
passou em pri-

meiro lugar no renomado 
Conservatório de Tatuí. 
Isso só foi possível através 
de uma parceria entre a 
Escola Coronel Esmédio 
e a Banda Bandeirantes. 

A Tuba é a paixão do 
João. Ele se dedica dia-
riamente tocando na sua 
escola e na Banda Bandei-
rantes. Oportunidade que 
não dispensou através do 
incentivo do seu maestro 
e professor Ricardo de 
Macedo Ghiraldi, em pres-
tar processo de seleção de 
novos alunos.

O Projeto
O projeto tem como 

objetivo revelar novos ta-
lentos assim com o João 
que aos 14 anos já está 
numa escola de renome 
internacional que é o Con-

N
este final de 
semana chega 
ao fim a pro-
gramação fes-
tiva pelos 75 

anos da Escola Estadual 
Monsenhor Seckler. As co-
memorações do Jubileu de 
Diamante tiveram início 
no último dia 17 com uma 
Sessão Solene na Câmara.

Hoje dirigida pela pro-
fessora Márcia Regina de 
Camargo, a escola conta 
com 782 alunos matricu-
lados. Eles estão mobili-
zados em muitas ativida-

des alusivas à data e ao 
resgate da memória da 
comunidade escolar.

Muitos ex-alunos e ex-
-professores estão com-
partilhando fotos e docu-
mentos nas redes sociais 
da escola. Muitas imagens 
era inéditas até hoje.

No último sábado (22) 
foi inaugurada uma expo-
sição na escola. O prefeito 
Célio Peixoto participou 
e encontrou na mostra 
fotos suas e de colegas. O 
mesmo vem acontecendo 
com muitos visitantes, 

que saem emocionados da 
exposição.

Especialmente para a 
data, o artista plástico e 
designer Nilson Araujo 
criou o Brasão Come-
morativo dos 75 anos. O 
slogan do Jubileu é “Eu 
Fiz Parte”.

Neste final de sema-
na acontecem as últimas 
atividades públicas da 
celebração.

Sábado 29
Caminhada festiva com 
saída  da Praça Cel. Esmédio 
(em frente ao Museu) em 

direção à escola Monsenhor 
Seckler 
Horário | 9h
Exposição 75 anos 
#eufizparte
Horário | das 11h às 17h

Domingo 30
Exposição 75 anos 
#eufizparte
Horário | das 8h às 12h

Missa em Ação de Graças 
pelo Jubileu de Brilhante 
da escola, na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens 
Horário | às 19h

Comemorações pelos 75 
anos da Monsenhor Seckler 
terminam no fim de semana
Caminhada, Missa em Ação de Graças e exposição 
fecham a programação do Jubileu de Diamante

ABERTURA DA EXPOSIÇÃO. Ex-professores e ex-alunos ficaram emocionados com as fotos e documentos da mostra

Jovem músico passa em 1º lugar 
no Conservatório em Tatuí

servatório. Para o Maestro 
Ghiraldi, novos alunos fu-
turamente vão prestar as 
provas e com toda certeza 
terão o mesmo sucesso o 
jovem Tubista. 

A Banda disponibiliza 
os instrumentos e a escola 
os alunos, ministradas 
as aulas pelo Maestro. 
Atualmente a Escola Co-
ronel, está com mais de 20 
alunos de 10 a 14 anos, e os 
instrumentos são os mais 
variados de sopro (flauta 

transversal, clarinete, sa-
xofone, trompete, trompa, 
bombardino, trombone e 
tuba. 

Futuro 
Para a diretoria da Cor-

poração, a importância da 
parceria entre a escola e a 
banda fortalece a fanfarra 
da escola com o corpo mu-
sical e sem falar que futu-
ramente teremos novos 
músicos porto-felicenses 
brilhando na música.

JOÃO.
Um jovem 
músico 
talentoso e 
dedicado

CULTURA NA PRAÇA. A companhia de teatro 
Saindo do Conto (foto) participou no final de semana 
do projeto Parklet Móvel. Os atores apresentaram 
contações de histórias, ‘A Galinha que Botava Ovo’ e 
‘Macaquinho’. Cinthia Cristina e o músico Lucas Caruso 
divertiram a criançada na praça Dr. José Sacramento e 
Silva (Praça da Matriz). O projeto continua a partir da 
próxima quinta-feira 2 na praça Treze de Maio (Jardim 
Excelsior) com apresentações diárias, até sexta 4, 
pela manhã e à tarde
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